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RESUMO ABSTRACT 
O estudo examina a interlíngua de sur-
dos usuários da Língua Brasileira de Si-
nais como primeira língua (L1), e portu-
guês como segunda língua (L2), conside-
rando, em particular a ocorrência de 
enunciados inferenciais e de proprieda-
des gramaticais da língua-alvo. Assu-
mindo os pressupostos da Teoria da Re-
levância, demonstra-se que os enuncia-
dos apresentam conclusões triviais e 
não-triviais, apontando para o sucesso 
da metodologia de ensino, e que o ar-
gumento beneficiário pode ser realiza-
do, seja na estrutura do sintagma pre-
posicional, como exigido pela língua-
alvo (embora a escolha da preposição 
possa não ser convergente), seja em 

The study examines the properties of the 
interlanguage of deaf learners using Lín-
gua Brasileira de Sinais as first language 
and Portuguese as second language, con-
sidering, in particular, the occurrence of 
inferential utterances and the use of 
grammatical properties of the target lan-
guage. Assuming the tenets of Relevance 
Theory, it is shown that the utterances 
display both trivial and non-trivial con-
clusions, pointing to the success of the 
teaching methodology, and that the ben-
eficiary argument may be realized either 
within the prepositional phrase, as re-
quired in the target language (although 
the choice of the preposition may be not 
convergent), or in a configuration with-
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uma configuração sem a preposição, o 
que permite uma correlação com os 
chamados verbos de concordância em 
Libras, corroborando a hipótese do de-
senvolvimento linguístico, sendo Libras 
o estado inicial.  
 

out the preposition, which allows for a 
correlation with the so-called agreeing 
verbs of Libras, further corroborating the 
hypothesis of language development, 
Libras being the initial state.  
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2 Por questão de espaço, não vamos nos deter na caracterização dos modelos qua-
litativos de simulação de fenômenos naturais, no âmbito de técnicas da inteligência 
artificial, conforme desenvolvidos em Forbus (1984) e aplicados na discussão do 
fenômeno do ‘desmatamento’, abordado do ponto de vista do ensino de conceitos 
de biologia. Remetemos o leitor a Alves (2015) para a análise do evento ‘Aula de 
Biologia’. Veja-se também Lima-Salles et al. (2004); Lima-Salles et al. (2007) para 
estudos prévios nessa mesma abordagem. As questões relativas às aplicações da 
Teoria da Relevância serão detalhadas na seção 3.   
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3 Agradecemos aos estudantes surdos participantes do evento educacional, bem 
como à direção da Escola Bilíngue Língua de Sinais Brasileira-Português de Tagua-
tinga, DF, pela acolhida. Agradecemos também ao Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação, pelo apoio na criação do Laboratório de Pedagogia Visual da UnB. 
4 Os resultados da pesquisa voltada para a adoção de técnicas da inteligência artifi-
cial e do uso educacional dos modelos qualitativos no ensino de biologia estão 
reportados em Alves (2015). Os detalhes desse estudo fogem ao escopo deste 
trabalho, mas é indispensável destacar a atuação conjunta das equipes em vários 
momentos, bem como o espírito de cooperação, o que vem confirmar a possibili-
dade de desenvolver estudos na interface proporcionada pela realização conjunta 
dos trabalhos.    
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5 Há construções em que o dativo também apresenta papel semântico de ‘fonte’. O 
rótulo de ‘beneficiário’ admite seu antônimo: maleficiário. Exemplos com esses 
casos serão mostrados ao longo do texto. 
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6 As fontes bibliográficas sobre a categoria dativo são inesgotáveis, pois remontam 
aos estudos da gramática tradicional, e se estendem às teorias sintáticas formula-
das no âmbito da linguística moderna. Não é possível fazer a revisão desses estu-
dos, mas faremos referência a estudos representativos nas diferentes abordagens, 
à medida que se mostrarem relevantes para a presente discussão. 
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7 No caso de verbos reversos, o movimento é oposto: do objeto ao sujeito.  
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